
 
PARÓQUIA DE MATOSINHOS (SALVADOR) – 01.DEZ-2020 

Venha a nós o vosso reino 

seja feita a vossa vontade 
 

1. Venha a nós o vosso reino 

Quando rezamos o “Pai-Nosso”, a segunda invocação com a qual nos 

dirigimos a Deus é «venha a nós o vosso Reino» (Mt 6, 10). Depois de 

ter rezado para que o seu nome seja santificado, o crente expressa 

o desejo de que se apresse a vinda do seu Reino. Este desejo brotou, 

por assim dizer, do próprio coração de Cristo, que deu início à sua 

pregação na Galileia proclamando: «Completou-se o tempo e o 

Reino de Deus está próximo: arrependei-vos e acreditai no 

Evangelho» (Mc 1, 15). Estas palavras não são minimamente uma 

ameaça, ao contrário, são um feliz anúncio, uma mensagem de 

alegria. Jesus não quer forçar as pessoas a converter-se semeando o 

medo do juízo iminente de Deus ou o sentimento de culpa pelo mal 

cometido. Jesus não faz proselitismo: simplesmente anuncia. Ao 

contrário, a que Ele traz é a Boa Nova da salvação, e a partir dela 
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chama a converter-se. Cada um é convidado a acreditar no 

“evangelho”: o senhorio de Deus tornou-se próximo dos seus filhos. 

Este é o Evangelho: o senhorio de Deus fez-se próximo dos seus 

filhos. E Jesus anuncia esta maravilha, esta graça: Deus, o Pai, ama-

nos, está próximo de nós e ensina-nos a andar pelo caminho da 

santidade. 

Os sinais da vinda deste Reino são numerosos e todos positivos. 

Jesus começa o seu ministério cuidando dos doentes, quer no corpo 

quer no espírito, de quantos viviam uma exclusão social — por 

exemplo os leprosos — dos pecadores desprezados por todos, até 

por aqueles que eram mais pecadores do que eles mas se fingiam 

justos. E como os chama Jesus? “Hipócritas”. O próprio Jesus indica 

estes sinais, os sinais do Reino de Deus: «Os cegos veem e os coxos 

andam, os leprosos ficam limpos e os surdos ouvem, os mortos 

ressuscitam e a Boa Nova é anunciada aos pobres» (Mt 11, 5). 

“Venha a nós o vosso Reino!”, repete com insistência o cristão 

quando reza o “Pai-Nosso”. Jesus veio; mas o mundo ainda está 

marcado pelo pecado, povoado por tantas pessoas que sofrem, por 

pessoas que não se reconciliam nem perdoam, por guerras e muitas 

formas de exploração, pensemos no tráfico de crianças, por 

exemplo. Todas estas realidades são a prova de que a vitória de 

Cristo ainda não se concretizou totalmente: muitos homens e 

mulheres ainda vivem com o coração fechado. É sobretudo nestas 

situações que aos lábios do cristão aflora a segunda invocação do 

“Pai-Nosso”: “venha a nós o vosso Reino!”. Que é como dizer: “Pai, 

precisamos de Ti! Jesus, precisamos de ti, temos necessidade de que 

em toda a parte e para sempre Tu sejas o Senhor no meio de nós!”. 

“Venha a nós o vosso Reino, que tu estejas entre nós”. 

Por vezes perguntamo-nos: porque este Reino se realiza tão 

lentamente? Jesus gosta de falar da sua vitória com a linguagem das 

parábolas. Por exemplo, diz que o Reino de Deus é semelhante a um 

campo no qual crescem juntos o trigo e o joio: o pior erro seria 
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querer intervir imediatamente extirpando do mundo aquelas que 

nos parecem ervas daninhas. Deus não é como nós, Deus tem 

paciência. Não é com a violência que se instaura o Reino no mundo: 

o seu estilo de propagação é a mansidão (cf. Mt 13, 24-30). 

O Reino de Deus é certamente uma grande força, a maior que existe, 

mas não segundo os critérios do mundo; por isso parece nunca ter 

a maioria absoluta. É como o fermento que se mistura com a farinha: 

aparentemente desaparece, mas é precisamente isso que faz 

fermentar a massa (cf. Mt 13, 33). Ou então, é como um grão de 

mostarda, que é tão pequenino, quase invisível, mas tem em si a 

impetuosa força da natureza, e quando cresce torna-se a maior 

planta do horto (cf. Mt 13, 31-32). Neste “destino” do Reino de Deus 

pode-se intuir a trama da vida de Jesus: também Ele foi para os seus 

contemporâneos um sinal frágil, um evento quase desconhecido 

pelos historiadores da época. Um «grão de trigo», assim Ele mesmo 

se definiu, que morre na terra mas só assim pode dar «muito fruto» 

(cf. Jo 12, 24). O símbolo da semente é eloquente: um dia o 

camponês lança à terra (um gesto que parece uma sepultura), e 

depois «quer esteja a dormir, quer se levante, de noite e de dia, a 

semente germina e cresce, sem ele saber como» (Mc 4, 27). Uma 

semente que germina é mais obra de Deus do que do homem que 

semeou (cf. Mc 4, 27). Deus precede-nos sempre, Deus surpreende-

nos sempre. Graças a Ele depois da noite da Sexta-feira Santa há 

uma alvorada de Ressurreição capaz de iluminar de esperança o 

mundo inteiro. 

“Venha a nós o Vosso Reino!”. Semeemos esta palavra no meio dos 

nossos pecados e das nossas faltas. Ofereçamo-la às pessoas 

derrotadas e martirizadas pela vida, a quem conheceu mais ódio do 

que amor, a quem viveu dias inúteis sem nunca compreender 

porquê. Ofereçamo-la a quantos lutaram pela justiça, a todos os 

mártires da história, a quem se deu conta que combateu por nada e 

que neste mundo domina sempre o mal. Ouviremos então que a 

prece do “Pai-Nosso” responde. Repetirá mais uma vez aquelas 



- 4 - 

palavras de esperança, as mesmas que o Espírito colocou como selo 

da inteira Sagrada Escritura: “Sim, venho depressa!”: esta é a 

resposta do Senhor. “Venho depressa”. Amém. E a Igreja do Senhor 

responde: “Vinde, Senhor Jesus” (cf. Ap 2, 20). “Venha a nós o vosso 

Reino” é como dizer “Vinde, Senhor Jesus”. E Jesus responde: “Virei 

depressa”. E Jesus vem, à sua maneira, mas todos os dias. Tenhamos 

confiança nisto. E quando rezarmos o “Pai-Nosso” digamos sempre: 

“Venha a nós o vosso Reino”, para sentir no coração: “Sim, sim, 

venho, e venho depressa”.  

2. Seja feita a vossa vontade 

Prosseguindo as nossas catequeses sobre o “Pai-Nosso”, analisamos 

agora a terceira invocação: «Seja feita a vossa vontade». Ela deve ser 

lida em unidade com as primeiras duas — «santificado seja o vosso 

nome» e «venha a nós o vosso Reino» — de modo que o conjunto 

forme um tríptico: «santificado seja o vosso nome», venha a nós o 

vosso Reino», «seja feita a Vossa vontade». Hoje falaremos da 

terceira. 

Antes do cuidado do mundo por parte do homem, há o cuidado 

incansável que Deus dedica ao homem e ao mundo. O inteiro 

Evangelho reflete esta inversão de perspetiva. O pecador Zaqueu 

sobe a uma árvore porque quer ver Jesus, mas não sabe que, muito 

antes, Deus se tinha posto à sua procura. Jesus, quando chega, diz-

lhe: «Zaqueu, desce depressa, pois hoje tenho de ficar em tua casa». 

E no final declara: «pois, o Filho do Homem veio procurar e salvar o 

que estava perdido» (Lc 19, 5.10). Eis a vontade de Deus, aquela que 

nós pedimos que seja feita. Qual é a vontade de Deus encarnada em 

Jesus? Procurar e salvar o que está perdido. E nós, na oração, 

pedimos que a busca de Deus tenha bom êxito, que o seu desígnio 

universal de salvação se realize, primeiro, em cada um de nós e 

depois em todo o mundo. Pensastes no que significa que Deus está 

à minha procura? Cada um de nós pode dizer: “Como, Deus procura-

me?” — “Sim!” Procura-te! Procura a mim”: procura cada um de nós, 
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pessoalmente. Deus é grande! Quanto amor há por detrás de tudo 

isto. 

Deus não é ambíguo, não se esconde por detrás de enigmas, não 

planificou o futuro do mundo de maneira indecifrável. Não, Ele é 

claro. Se não compreendemos isto, corremos o risco de não 

compreender o sentido da terceira expressão do “Pai-Nosso”. Com 

efeito, a Bíblia está cheia de expressões que nos narram a vontade 

positiva de Deus em relação ao mundo. E no Catecismo da Igreja 

Católica encontramos uma recolha de citações que testemunham 

esta vontade divina fiel e paciente (cf. nn. 2821-2827). E São Paulo, 

na Primeira Carta a Timóteo, escreve: «Deus quer que todos os 

homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade» (2, 

4). Esta é, sem dúvida alguma, a vontade de Deus: a salvação do 

homem, dos homens, de cada um de nós. Deus bate à porta do 

nosso coração com o seu amor. Porquê? Para nos atrair; para nos 

atrair a Ele e nos levar em frente no caminho da salvação. Deus está 

próximo de nós com o seu amor, para nos levar pela mão à salvação. 

Quanto amor há por detrás disto! 

Por conseguinte, rezando “seja feita a Vossa vontade”, não somos 

convidados a inclinar servilmente a cabeça, como se fôssemos 

escravos. Não! Deus quer-nos livres; é o Seu amor que nos liberta. 

Com efeito, o “Pai-Nosso” é a oração dos filhos, não dos escravos; 

mas dos filhos que conhecem o coração do seu pai e têm a certeza 

do seu desígnio de amor. Ai de nós se, pronunciando estas palavras, 

levantarmos os ombros em sinal de rendição diante de um destino 

que nos repugna e que não conseguimos mudar. Ao contrário, é 

uma oração cheia de confiança fervorosa em Deus que quer para 

nós o bem, a vida, a salvação. Uma oração corajosa, até combativa, 

pois há no mundo muitas, demasiadas realidades que não são 

segundo os planos de Deus. Todos as conhecemos. Parafraseando 

o profeta Isaías, poderíamos dizer: “Aqui, Pai, há a guerra, a 

prevaricação, a exploração; mas sabemos que Vós quereis o nosso 

bem, por isso Vos suplicamos; seja feita a Vossa vontade! Senhor, 



- 6 - 

invertei os planos do mundo, transformai as espadas em arados e 

as lanças em foices; que ninguém se exercite mais para a arte da 

guerra!” (cf. 2, 4). Deus deseja a paz. 

O “Pai-Nosso” é uma oração que acende em nós o mesmo amor de 

Jesus por vontade do Pai, uma chama que estimula a transformar o 

mundo com o amor. O cristão não acredita num “facto” 

incontornável. Nada há de incerto na fé dos cristãos: ao contrário, 

há a salvação que aguarda para se manifestar na vida de cada 

homem e mulher e para se cumprir na eternidade. Se rezamos é por 

que acreditamos que Deus pode e quer transformar a realidade 

vencendo o mal com o bem. A este Deus tem sentido obedecer e 

abandonar-se até no momento da provação mais difícil. 

Foi assim para Jesus no jardim do Getsémani, quando experimentou 

a angústia e rezou: «Pai, se quiseres, afasta de mim este cálice; 

contudo, não se faça a minha vontade, mas a tua» (Lc 22, 42). Jesus 

está oprimido pelo mal do mundo, mas abandona-se confiante no 

oceano do amor à vontade do Pai. Também os mártires, na sua 

provação, não procuravam a morte, procuravam o pós-morte, a 

ressurreição. Deus, por amor, pode levar-nos a caminhar por 

veredas difíceis, a experimentar feridas e espinhos dolorosos, mas 

nunca nos abandona. Estará sempre connosco, ao nosso lado, 

dentro de nós. Para um crente esta é, mais do que uma esperança, 

uma certeza. Deus está comigo. A mesma que encontramos naquela 

parábola do Evangelho de Lucas dedicada à necessidade de rezar 

sempre. Jesus diz: «E Deus não fará justiça aos seus eleitos, que a Ele 

clamam dia e noite, e há-de fazê-los esperar? Eu vos digo que lhes 

vai fazer justiça prontamente» (18, 7-8). Assim é o Senhor, é deste 

modo que ele nos ama, que gosta de nós. 

 


